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CONSELHO PERMANENTE DA                                                                              OEA/Ser.G


ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
CP/CSH/SA-208/13 


20 junho 2013

COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
Original: espanhol
Resumo da reunião realizada em 30 de abril de 2013


A Comissão se reuniu sob a Presidência do Representante Permanente da Guiana junto à OEA, Bayney Karran, Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, a fim de considerar os assuntos da ordem do dia, documento CP/CSH-1503/13 rev. 1.

As seguintes delegações participaram da sessão: Argentina, Bahamas, Barbados, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guiana, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Santa Lúcia, Uruguai e República Bolivariana da Venezuela.
1. Consideração do projeto de resolução, "Promoção da segurança hemisférica: Um enfoque multidimensional” (CP/CSH-1490/13 rev.  4)

O projeto de resolução “Promoção da segurança hemisférica: Um enfoque multidimensional” foi considerado pelas delegações. As observações sobre o projeto constam do documento CP/CSH-1490/13 rev. 5.
2. Consideração do documento “Comentários do Grupo de Trabalho Informal ao documento “Análise dos Mandatos da OEA (2007 - 2011) - Comissão de Segurança Hemisférica” (CP/CAAP-3175/12 add. 1-c) (CP/CSH-1429/12 rev. 5)
· Mandatos emanados da Sexta Cúpula das Américas - seção "Segurança cidadã e criminalidade organizada transnacional" (CA-VI/doc.6/12 rev. 2)

A Presidência da CSH informou que se havia recebido uma nota do Secretário-Geral Adjunto, datada de 4 de março de 2013, em que transmitia, em nome da Presidência do Grupo de Trabalho Informal Encarregado de Revisar os Mandatos Atribuídos à CISC, o documento CA-VI/doc. 6/12 rev. 2 "Mandatos emanados da Sexta Cúpula das Américas", especificamente a seção "Segurança Cidadã e Criminalidade Organizada Transnacional" com a recomendação de que esta Comissão o examinasse.


Após examinar os referidos mandatos, a Presidência do grupo de trabalho informal considerou que estes não estavam de acordo com a principal condição do exercício de priorização, já que os mandatos encaminhados pela CISC à CSH eram recomendações aos Estados membros e não mandatos específicos (implícitos ou explícitos) para a Secretaria-Geral.


Entretanto, a Delegação da Colômbia enviou uma nota à Presidência na última sexta-feira solicitando a consideração dos mandatos transmitidos pelos Chefes de Estado e de Governo, bem como a análise desses da mesma maneira que os outros grupos de trabalho haviam abordado a tarefa.


O Senhor César Martínez, Representante Suplente de El Salvador e Presidente do Grupo Informal dos Mandatos da CSH reiterou as afirmações do Presidente e comunicou que informaria ao Conselho Permanente, em 1º de maio, as atividades da CSH sobre esse tema. Mencionou então que o grupo informal não havia encontrado uma fórmula para a priorização dos mandatos e sugeriu que o Conselho proporcionasse a orientação para esse exercício. 

A Delegação da Colômbia recordou que era fundamental que o exercício abarcasse a totalidade dos mandatos do período 2007-2012 e considerou importante que todos os mandatos fossem abrangidos, inclusive aqueles das Cúpulas. Os diversos grupos deveriam trabalhar com critérios unificados no que se refere à definição dos mandatos e da priorização e mencionou que identificaram-se outros grupos de trabalho que interpretavam de maneira diferente a definição de mandato da CAAP.

A Delegação do Uruguai explicou que os mandatos da Cúpula não podem ser considerados mandatos por não serem dirigidos à Secretaria-Geral.


A Delegação da Bolívia concordou com a Colômbia a respeito da necessidade de se revisarem os mandatos relacionados à Quarta Cúpula das Américas e das limitações da definição de mandato do Conselho Permanente.
3. Outros assuntos

A Delegação do Chile agradeceu ao Peru a organização da reunião da CIFTA e fez um apelo aos países para que participassem desse tipo de reunião com seus peritos nacionais.

A Delegação de Barbados anunciou que apresentaria um texto sobre o tema preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe para a resolução da CSH. 

A Delegação do Canadá anunciou que haveria uma reunião informal em 1º de maio para tratar do assunto do relatório da CICAD e dos parágrafos da CICAD para a resolução da CSH.
